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Resumo Neste trabalho procedeu-se ao estudo das distribuições fenotípicas da 
esterase D (ESD), da Glioxalase 1 (GLOI), da transaminase glutámico pirúvica 
(GPT), e da fosfoglucomutase I (PGM1) utilizando glóbulos vermelhos de indi
víduos não aparentados naturais e residentes em São Tomé e Príncipe, com vista 
à caracterização genética dessa população. A fenotipagem foi realizada por elec- 
troforese em gel de amido. As frequências alélicas estimadas foram as seguintes: 
ESD* 1 = 0.929, ESD*2 = 0.071 (N =145); GLO 1*1= 0.347, GLO 1*2 = 0.653 (N=l 54); 
GPT* 1 = 0.840, GPT*2 = 0.160 (N=l 50); PGM 1*1= 0.809, PGM 1 *2 = 0.191 (N=257).

Palavras-chave Genética populacional; ESD; GLOI; GPT; PGM1; São Tomé e 
Príncipe.

Abstract The distribution of phenotypes of the red cell esterase D (ESD), glyo- 
xalase 1 (GLOI), glutamate pyruvate transaminase (GPT) and phosphoglucomu- 
tase 1 (PGM1) were analysed by starch gel electrophoresis in unrelated native- 
bom residents in São Tomé and Príncipe, for the purpose of genetic characteriza- 
tion of this population. The allele frequencies found were:
ESD* = 0.929, ESD*2 = 0.071 (N =145); GLOI * 1= 0.347, GLOI *2 = 0.653 (N = 154); 
GPT* 1 = 0.840, GPT*2 = 0.160 (N = 150); PGM 1*1 = 0.809, PGM 1 *2 = 0.191 (N = 257).

Key words Genetic polymorphisms; ESD; GLOI; GPT; PGM1; São Tomé and 
Príncipe.
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Introdução

São Tomé e Príncipe é um arquipélago situado no Golfo da Guiné a 
cerca de 150 milhas da costa africana e, actualmente, possui aproximada- 
mente 159 900 habitantes. Supõe-se estar desabitado na altura da descober
ta, em 1471. Para o povoamento inicial, a principal contribuição demográ
fica foi dada por escravos trazidos de países da costa ocidental africana 
(Tenreiro, 1961; Almeida, 1966; Ambrósio, 1984).

Neste trabalho, os polimorfismos genéticos de esterase D (ESD: 
EC.3.1.1.1), de glioxalase 1 (GLOl: EC.4.4.1.5), de transaminase glutámico 
pirúvica (GPT: EC:2.6.1.2), e de fosfoglucomutase 1 (PGM1: EC.2.7.5.1) 
foram estudados em indivíduos de São Tomé e Príncipe, tendo em vista a 
caracterização genética dessa população. As frequências génicas estimadas 
foram comparadas com as previamente descritas para outras populações.

Material e Métodos

Colheram-se amostras de sangue, por punção venosa, de indivíduos 
não aparentados naturais e residentes em São Tomé e Príncipe. Os glóbu
los vermelhos depois de separados foram armazenados num meio de 
glicerol a -20"C. A separação dos eritrócitos foi feita pelo método de 
Siebert, Ritter e Kompf (1979).

As fenotipagens foram realizadas por electroforese horizontal em gel 
de amido, seguida de detecção específica para cada marcador, segundo 
Amorim (1983). As frequências génicas foram calculadas pelo método de 
contagem directa. As distâncias genéticas de Reynolds foram utilizadas 
para construir uma árvore filogenética com o pacote informático PHYLIP 
3.5, (Felsenstein, 1993). Recorreu-se ao programa Treeview vs 1.5 (Page, 
1996) para a representação gráfica da árvore.

Resultados e Discussão

Relativamente aos quatro loci analisados, apenas foram encontrados 
os fenótipos resultantes da combinação de produtos génicos mais comuns 
desses marcadores (Harris e Hopkinson, 1976).



Polimorfismos genéticos de ESD, GLOI, GPT e PGM 1 em São Tomé e Príncipe 145

Na tabela 1 apresentam-se as distribuições fenotípicas observadas 
em São Tomé e Príncipe, bem como as estimativas de frequências géni- 
cas. Na amostra analisada não se detectou discordância entre a dis
tribuição fenotípica observada e a esperada segundo o formalismo de 
Hardy-Weinberg.

Tabela 1. Distribuição fenotípica e frequências genicas de ESD, GLOI, GPT e PGM1 em 
São Tomé e Príncipe.

Locus Fenótipos Observados Esperados Frequência Génica
ESD

1 127 121.71 ESD*1=0.929± 0.015
2-1 16 18.58 ESD*2= 0.071 ± 0.015
2 2 0.71

Outros - 4.00
Total 145 145.00 3(2  = 2.72; 1 g.l.; 0.05<P<0.10
GLO I

1 22 18.57 GLO l*1=0.347± 0.073
2-1 63 69.83 GLOI *2= 0.653 ±0.073
2 69 65.59

Outros
Total 154 154.00 3( 2 = 1.47; 1 g.l.; 0.20<P<0.30
GPT

1 108 105.84 GPT*1=0.840± 0.021
2-1 36 40.32 GPT*2= 0.160 ±  0.021
2 6 3.84

Outros
Total 150 150.00 3(2 = 1.72; 1 g.l.; 0.20<P<0.30
PGM l

1 171 16B.34 PGM 1*1= 0.809 ± 0.003
2-1 74 79.32 PGM1*2= 0.191 ± 0.003
2

Outros
12 9.34

Total 257 257.00 3(2 = 1.56; 1 q.l.; 0.20<P<0.30

Ao contrário dos valores reportados para a população de Cabo Verde, 
particularmente quanto a ESD e GLOI que reflectem a forte influência 
europeia a que o arquipélago esteve sujeito, as frequências génicas esti
madas para a população de São Tomé e Príncipe encaixam-se no interva
lo de variação observado em populações africanas (tabelas 2, 3, 4 e 5).

O agrupamento obtido por Neighbour Joining apresentado na figura 
1, evidencia um consenso elevado (920 em 1000 bootstmps) a separar as 
populações africanas e as europeias e, em consonância com os dados obti
dos, a inserção da população de São Tomé e Príncipe no grupo africano.
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Tabela 2. Frequências génicas de ESD em populações africanas e europeias.

População N ESD1 ESD" ESD' Referências
Alrica do Sul (Negros) 900 0.970 0.030 May cl al. (1990)
Alemanha 1129 0.880 0.108 0.012 Schmídt e Sclicil (1996)
Bcnin (Mastert) 285 0.951 0.049 Biondi et ai. (1996)
Camarões 283 0.9 0.026 Goedde el al. (1979)
Cabo Verde 267 0.824 0.176 Parra el al. (1995)
Congo (Betí) 95 0.921 0.079 Destro-Biso! et ai. (1986)
Guiné Equatorial 118 (1.831 0.119 Morilla et ai. (1988)
Portugal (Centro) 70 0.860 0.140 Carvalho ct al. (1991)
República Centro Africana 50 0.910 0.090 Destro-Bisol et al. (1986)
Ruanda 245 0.7 0.247 Le Gall et al. (1982)
São Tome e Príncipe 145 0.929 0.071 Este trabalho

Tabela 3. Frequências génicas de GL01 em populações africanas e europeias.

População N GLOl 1 GLOl2 Referências
África do Sul (Negros) 672 0.256 0.744 May et al. (1990)
Alemanha 1076 0.440 0.560 Schmidt e Scheil (1996)
Benin (Maleri) 285 0.312 0.688 Biondi et al. (1996)
Camarões 280 0.337 0.663 Goedde et al. (1979)
Cabo Verde 268 0.403 0.597 Parra et al. (1995)
Guiné Equatorial 118 0.297 0.703 Morilla et al. (1988)
Portugal (Norte) 987 0.436 0.564 Amorim (1983)
República Centro Africana 92 0.272 0.728 Spedini et al. (1983)
São Tomé e Príncipe 154 0.347 0.653 Este trabalho

Tabela 4. Frequências génicas de GPT em populações africanas e europeias.

População N GPT1 GPT2 GPT'kl GPT1 Referências
África do Sul (Negros) 973 0.889 0.1 II Hitzerolh et«/. ( 198!)
Alemanha 1113 0.516 0.484 Schmidt e Scheil (19%)
Camarões 279 0.869 0.131 Goedde et al. (1979)
Congo (Negros) 85 0.841 0.159 Chen el al (1972)
Gãmbia (Kcneba) 652 0.809 0.191 Welch (1975)
Guiné Equatorial 32 0.844 0.156 Morilla et a!. (1988)
Moçambique 94 0.872 0.128 Chen e ta l (1972)
Portugal 796 0.483 0.507 0.009 0.001 Amorim (1983)
Quénia (Negros) 63 0.857 0.143 Chen et aí. (1972)
Ruanda 245 0.869 0.131 Le Gall et al. (1982)
São Tomé c Príncipe 150 0.840 0.160 Este trabalho
Zâmbia 76 0.921 0.079 Welch (1972)
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Tabela 5. Frequências genicas de PGM1 em populações africanas e europeias.

População N P G M 1 PGM : PGM 1 PGM4 Referências

África do Sul (Negros) 1170 0.819 0.178 May et a i  (1990)

Alemanha 1090 0.625 0.185 0.131 0.059 Schmidt e Scheil (1996)

Benin (Tofinu) 103 0.820 0.180 Spedini et a i (1980)

Camarões 284 0.745 0.255 Goedde et ai. {1979)

Guiné Equatorial 116 0.767 0.233 Morilla et a i (1988)

Nigéria (Yorubas) 153 0.761 0.239 Hopkinson c Barris (1966)

Moçambique 318 0.781 0.219 Giblctt (1969)

Portugal (centro) 611 0.781 0,219 Amorim (1983)

República Centro Africana 133 0.925 0.075 Spedini elal. (1980)

São Tomé e Príncipe 257 0.809 0.191 Este trabalho

Portugal

Alemanha
Guiné
Equatorial

São Tomé e Príncipe

Camarões África do Sul

Figura 1. Agrupamento hierárquico obtido por N eigbour Jo in in g  com base em ESD, 
GL01,GPTe PGMI.Os números indicam os valores de bootstrap .

Conclusões

Em nenhum dos marcadores estudados foram registadas diferenças 
estatisticamente significativas entre as distribuições fenotípicas observadas 
e as esperadas, assumindo, portanto, o equilíbrio de Hardy-Weinberg.
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As estimativas das frequências génicas para ESD, GL01, GPT e PGM! 
enquadram-se na gama de variação normalmente observada para populações 
de regiões sub-sarianas, e não foi possível obter indicação quanto à con
tribuição genética europeia na actual população de São Tomé e Príncipe. A 
análise baseada em frequências alélicas do tipo de marcadores estudados, 
tem-se afigurado pouco informativa para evidenciar pequenas misturas po
pulacionais. Porém, um estudo mais recente da população Sãotomense re
ferente a polimorfismos do cromossoma Y (Trovoada et al., 2001) revelou 
que traços de alguma miscegenação, ocorrida durante o processo de colo
nização do arquipélago, ainda permanecem actualmente na população.

A extensão da caracterização genética de São Tomé e Príncipe a 
diferentes tipos de marcadores genéticos afigura-se, assim, a via mais ade
quada para avaliar o impacto do fluxo genético ocorrido ao longo da 
história do arquipélago.
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